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1.2.1 Quedas d’água como elemento da geodiversidade

3.3.5 Formação das quedas d’água do PEML



esses impactos “referem

to turístico”.

as quedas d’água,





A partir da pesquisa sobre as quedas d’água e seus respectivos potenciais 

geoturísticos, será possível compreender em qual queda são verificadas as 

condições propícias para a disseminação de um turismo que contextualiza o 

meio ambiente como um todo.

Isso possibilitará o entendimento de como os fatores mais atrativos do 

parque devem ser aprendidos desde a sua base e de forma interrelacionada, 

tanto pelos gestores, como pelos turistas e pela comunidade local, a fim de se 

contrapor ao cenário já ocorrente de supervalorização dos aspectos bióticos em 

detrimento dos abióticos, consistindo na justificativa desta investigação.

Sendo assim, uma série de temáticas podem ser abordadas para 

demonstrar a importância da geodiversidade e do geoturismo. Os 



desdobramentos do turismo convencional e a falta de compreensão sobre o meio 

ambiente como um todo, que acarreta sua “fragmentação” são algumas delas. 

Esses temas podem familiarizar a população local com a temática, levando o 

conhecimento acompanhado de um pensamento crítico, reflexivo e 

transformador.

Diante do exposto, o objetivo geral dessa investigação foi conhecer o 

potencial geoturístico das quedas d’água do PEML.

Dando continuidade à temática proposta, os objetivos específicos 

delimitados para nortearem a pesquisa foram estipulados em três, sendo eles:  

• Caracterizar o processo de formação das quedas d’água; 

• Avaliar a geodiversidade presente por meio de fichas qualiquantitativas; 

• Subsidiar o geoturismo mediante a proposição de um roteiro 
interpretativo.

Em sequência, esta dissertação foi elaborada em quatro capítulos, sem 

contar esta parte introdutória - que trouxe a justificativa, o problema da pesquisa 

e seus objetivos.

No segundo capítulo, se estruturou a revisão teórica que norteou a 

pesquisa, construindo uma base para o entendimento sobre temas como: o 

geoturismo, turismo, UC, meio ambiente e Geografia e geodiversidade.

O terceiro e quarto capítulo abordaram respectivamente, os caminhos dos 

procedimentos escolhidos para a consolidação da investigação, bem como a 

caracterização da área de estudo, contextualizando elementos importantes na 

formação natural e social do local. Nessa mesma etapa, se concentraram a 

coleta de dados, informações e trabalhos de campo, com os registros feitos em 

fotografias, evidenciando as quedas d’água e consequentemente a estrutura do 

parque em geral.

O quinto capítulo é composto pelas considerações finais, priorizou-se 

trazer conclusões e reflexões que foram sendo construídas no andamento de 

toda a investigação. Foram apontados os principais desafios em relação a 

implantação do geoturismo e da contemplação dos elementos da 

geodiversidade, que ainda se encontram tímidos, apesar de já ter emergido há 

duas décadas.



As referências foram substanciais para compor o embasamento teórico, 

auxiliar na compreensão da temática e analisar as informações e dados 

coletados sobre as quedas d’água, a geodiversidade, o geoturismo, a 

geonconservação e as UC.



espaços geográficos”. Por meio dela, é possível compreender as 

espaços “o mítico, o pragmático e o abstrato”, espaço se torna lugar na 

ali ocorrem, ressignificado e criando um “sentimento” com o lugar, sentindo







(2012, p. 89), “[...] cada parte do planeta 

apresenta uma Geodiversidade própria, o que dá a ela a sua singularidade.”

da “[...] variabilidade das características ambientais de uma determinada área 

geográfica [...]”, de modo que cada pesquisador diante de seus estudos vai 

(2000) e Gray (2004), “esses aspectos citados anteriormente compreendem a 

rochas.’’

sofre modificações “naturais” 

definiu de forma “oficial” em 



transforma e cria paisagens, as quedas d’água são mais um fruto que reflete a 



Quedas d’água como elemento da geodiversidade

quedas d’água são parte da geodiversidade

destaca que as quedas d’água estão diretamente ligadas 

queda d’água

não como queda d’água como é relatado ao d

d’água encontrado no 
queda d´água como o “[...] ponto onde o curso de um rio é bastante 
vertical. É o mesmo que cascata, cachoeira, catarata e salto.’’



d’água, pelo fato 

Após compreender a diversidade de denominações de quedas d’água e 



únicas na formação de cada queda d’água, se refletem a beleza e as 

A valorização dos estudos direcionados as quedas d’águas estão em 



As quedas d’água são elementos da geodiversidade as quais apresentam 
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quedas d’água, como por exemplo: 

quedas d’água têm diversos valores que 







barreiras físicas para inibir esse “uso” indevido. 



sobre como o ‘’uso’’ d











Passar a informação de como ‘’usar’’ e 







https://www.explicatorium.com/ciencias-naturais/cn7-geologia-e-paisagem.html
https://www.explicatorium.com/ciencias-naturais/cn7-geologia-e-paisagem.html








turismo, geologia, quedas d’água e outros temas pertinentes ao objetivo geral da 

foco nas quedas d’água. Os atributos foram registrados por meio de anotações, 

das quedas d’água, tabelas e figuras.

gerando mapas de localização do parque e das quedas d’água a partir de bases 



das quedas d’água foram 

quedas d’água



que dispõe de três quedas d’água no 

o enfoque foi dado ao fato de que todas as quedas d’água 





d’água 

quedas d’água, juntamente com as fontes.











como “As Lavadeiras”, que faz referência 
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para o entendimento das quedas d’água, a saber: 













na porção oeste, área onde se localizam as quedas d’água, existe 









geológica de determinado local, sendo, portanto, o “livro” mais antigo da Terra, 

cursos d’água, as planícies de inundação. Essas planícies configuram





















No momento inicial da pesquisa foi necessário averiguar o envolvimento 

do parque com projetos desenvolvidos em diferentes áreas, o que demonstra o 

conteúdo de cada abordagem e as ações que foram desenvolvidas, de acordo 

com o quadro 5.

Quadro 5: Projetos de Pesquisas realizados no PEML até 2022

Projetos desenvolvidos no PEML até 2022
Eixo 

temático

Educação 

Ambiental

Gestão da 

Unidade de 

Conservação

Turismo Zoologia Botânica

Quantidade 5 2 2 4 4
Fonte: Acervo do PEML, (2021) Org: Soares, (2022).

A Educação Ambiental representa o principal eixo temático, seguido pela 

Zoologia e a Botânica, com a Gestão da Unidade de Conservação e o Turismo 

ocupando posições subsequentes. Conforme previsto, o geoturismo ainda não 

foi abordado de maneira direta ou indireta.

geoturístico das quedas d’águas do PEML





as quedas d’águas
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Mosaico quedas d’água do PEML: 















queda d’água



d’Água:



queda d’água.

queda d’água.

queda d’água
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geomorfológicos da Cachoeira de Casca D’Anta (Parque Nacional da 

das quedas d’água de 

–



–
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Ukpik, Cahiers de l’Institut de Géographie

L’évaluation des géotopes



Selling the story of Britain’s stone
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Valoração geoturística das quedas d’água do município de 
–




